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p05iL N;, '-:;i:l·iJ.nuh�;t' sssím
faiou em nome d:t C:Hn�
panlia,u sr. Assis . f'it:l­
tenubrtaud:

A visita que hOje recebei::;
sertanejtnhos de Serra Talha­
da para vós terá sido a maís

inesperada. Um governador
de São Paulo, o chcte do e­

xecutivo da mais forte pro­
vincia da Federacão, sair de
Piratininga e apresentar-se
com a esposa, neste fim. de
mundo. é de rato o que pf)lk�'
haver de imprevisto, A via­
gem não era para encerrar

________________�__ surpresa, se ela revestisse Ii-
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nalidades eleitorais ou alvíça-

nSlstem OS e ega os aliados na so ução ���;:L��':,�E:,�". "�;�;;::�
do problema dos p'fIJIIs"',oneIBros de guerra �{�:�����ce�7i���)�:q��líli��!�i���
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'.. ���il�:�':�!� i�:A����;1 c;;� 1�1��J(1�
_.1 DeseJam os vermelh.s.. entretanlft.. pr."melaro u� acu""rdo do seu cai-ater. Os deste cida-

U
., UI' UI dão são o espelho de urna ul-

Luta�'ontr�:
- - - -

r - para I caso da inspeção]. neutra ��'\ ���ceer���a�:,istetrJ Ie-alda-

I PAN MUN JOHN, 10 (UP) tantes comunistas para tratar I Sua vinda com Li mulher, a

: - A declaração que o gene- da questão do ponto quatro este sertão brabo. resulta de
-ral Turner leu na sessão de na Ordem do Dia de amanhã um Imperativo da conscíên-

! militares Ihoje de manhã, da Sub-Cornis- às 13 horas, Oficiais de liga: cia. Eu não o conhecia, até o

I
são de Pan Mun John, con- cão aliados virão, amanhã, a dia em que ele fo� candidato

. JACARTA, Indonésia, '10 cernente à questão dos prisío- esta cidade afim de receber ao governo de Sao Paulo e

.

_ 'I'ropas do exército trava-
neiros de guerra, -recorda que uma eventual resposta comu- veio ao nosso escritorto, com

na sessão plenária de quatro nísta, !'or seu lado, o general c tenente O�avo FOl,1toura.ram, hoje, violenta luta eon- do corrente o comando das Nuckois, porta-vós das Na- que o traz aqui a Serra ralha­
tra desertores militares 1:"1r'INações Unidas propôs que ' . da. no seu "Beachcraft", A
Java central, Segundo se a- uma sub-comissão especial

(Concluí na 2a, pago letra D) (Conclue na 2," pãgrna, Ietra A)

VIENA, 10 (DP) _ Fontes gf�f�r�f,�2;�E�::;;� l�f�J;��i;�Ê.;�[�� I lucram as eijrôiasle ODi�us guru a
�;::�:���:::'�� �!�:d::e:r:,::,���;:P<,�� ;f:e�r�eAunlc�l�eaid:�eo:�A��r�m�I�s;t�l:�c'�I'o;;:fais'=e'�_ paraliza�80 �os transportes aéreos
terrorismo na, Tchecosleva-

,
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'EXPRESSO ventuais recomendacões das RIO, lO (Mer id.) - Os cldcncía, ante ontem. dia de
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aIS e quinze mil pcs- .
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'. A' ELUMENAU-CURITIDA. sub-comissões, sôbre o ponto aeroviarios .es �� assinal)�o irrupção da greve aérea, �nall

s?as ja OIalTI :hdas ínctu- I ���if .. -,,Jf.l'?4�JIMV�������\'i"'''-''''' .' ,:/" I End. Te1eg,: "LIMOUSINES" três simplesmente seriam o ponto no Sindicato para nao gurou-se mais uma dessas H-

srve destacados Iíderes cornu-I o "DELTA"-707-B _ Esta foto do BNg mostra o AVlt(;;'tlf7-n;"de asa AGENCIA. ELUMl!lNAU sub�etidai às delegações ole- perder os dias. Curioso Inci- nhas; e hojE. outra inicia os

nistas. Em sua. maloría, os
,

em delta, voando sôbre Surrey, . Foi ganha gra:,de �xperiêlÜlja sôbl'e fttla ;l5.JÚ NQ'Ue�mbt''J N.o 313 ,. � dI' f dente ocorreu, hoje pela ma- seus serviços, Todas elas ])<11'-
.

d !ormhw de "5 t'n" 1 1 te
".

I n�rI�s an.es e q,ua qu�r r� e-\nhã .. no ai"roporto Santos Du- tem com os C'lI'r'os lo',,'''do<::,' o'
, etidos são acusados. :le cóns-

esse
'.
'.

� " a, çons a ua�5e. que e;l pravave meu
.. se:t:ll..·a asa FONE, 100Z renCIa aos pontos segumte' da

. "'"

. . .

I referenclal ""rh <IS r 11 des 1 'dad f lt �.. ltlt 1 P"'EQO" 5
',::;

- mont, onde u,ma J'ovem, <l'Je- mesn10 :<colltecelldo, all'a' ',',
P' ar d

,'.' "",..- g a. ·ve O.CI es, no ,lIrO,;,tL g,an ..es.a 11- � .' : Or>j> •. 1 5,00 Orden1 do DIa O general
- -

Ir
.

para
.. erro,car ,) ,:;!l:le des' e em grandes raios, 'de açj;:l)� . Esse.aVião-vem. 1>e�dO ape�felçoado AGENCIA CTJRITIBA ' '. J, ria embarc"r a toda forca e com os trens 'da Central.

vermelho no paIs.. 'por diversas firmas' britãiücas,' _ (B,N,S.).· .•• '.:: Rua 16 tile ZV'o.,,,mbro 11.0 6S.
Turner preCisa,' e� s�gulda, de qualqu(·r maneira íJ<.·ra CONTINtr.,BI FUNCIONANDO
que os c01nu:.l_II:;tas,;mdwaram Vitoria, Explicando sua 1I1- AS El\-fPRES1\S

gu.e"resp�ndeL1aln_ em tempo sistência, declal'{";' ser natu. ERTRANGBmAS
utIl . Indl�a gue todos os dIas ral da Car-ital, onde d,'verá RIO, lO cMel'id.) -- Os telQ[(ra4
a ,sub-comJssao de delegados casar-se n<1 sexta-feira Ou- mas qll'� chegam dos Estados Uni.

aha�os recordava a sua su- tros, mais eonformados, p:::-o- dos. inúicam que a !,:reVé dús ac�

gesta? sem que teIl,ha r�s�os. curaram. &ssegurar seus luga. rovi;,rios brasileiros esl.:\ sendo
ta e ISSO ha sete dl,as.. �,lSlS(.e res nos transportes terrestre::. ohsena(h por lüda parle, As em.
no fa�o de. que as ,N�lçoe,� '1?n�- existentes. Disso se be Iefi- pr,'sas E'stnngeü'as, que fr;zem sô�
das tmhan:J:: por t1;fllCO obJ�tl,- ciam especialmente as empre- mente linluq i!l1el'nacJollais. estão

�
V?,:' :0 ;fa7.er�enJ,; taIS sllgestoe:, s.tS .rle. ónibus que faZG1D ,'l_li.�· 1101'';!Ú,, fl1!'cÍt'l\rn.r.lo nOJ'ji1Hhnente,

<'-.- ��.r.�ss�r 0,: �e!?enr�l�r .das. ne;_ -nhít. Rio-São Pnulo� Por eohl�" éOJ'n excecâo d:.\s Pan Arnericnn

I gocraçoes;
'.i!.:- acrescenta: .�'Se "

_'_-__:._-----.:...-.;_:___.;:.. Airw".I's, qll" linh'liU entl'i.'!T,llC n
tendés interesse. de fato, e ao

NO\í_A l\,!J·.E,N 1.�Ej E'1I._ íI'
RIO, 16 (Merl"dI"onal.) _ A.'

. '.
.

mesmo tempo pensais nas t3._. - 1\

aparelhos das companhias 'e I "O caso está entregue ao Sôbre o aumento de 15 '70 nas consequencias que pode ter
resIteito da notícia de que I}' nós iremos trabalha� gratui:! Minis�ério dOA Trabalh�, que tarifa�, confirmou que foi no plano humanitário a rá­

sr� Getulio Vargas requisita- taniente, desde que' a renda devera reso!ve-lo ,} P;1aIS de-· concedido para possibil.itar a pida solução da questão dos

ria aéroviários e aerona'utas, -'.',
.

Ipressa
paSSIVeI, constderando majoração dos venc:mentoe prisioneiros dé guerra, pare- \)rULCA() HIBO(]Z

nan 'reverta �aos. cofres das os prejuizos q1!e tal greve a- dos empregados. Esse foi o ce-nos que não há nenhuma
,>..

o c01hand::mte Al'ruda .decla- .empresas Nao VIsamos pr t
.

P ú
.

t.
.

e- carre a ao pals. <..nso que ..
lllCO argumen O que me razão para adiar mais a vos- MANILHA, 10 (UP)

juizo público_ Queremos u em 24 ou 48 horas tudo será convence.u a concorctê'r com sa aceitação à nossa proposta- Entrou em atividade, mais

"Que requisite o governo que'é justo e nos foi prometi- sOlu!=ionado"; ., _

tal acréscimo". Ide examinar, ao mesmo tem- 'uma vez, o vulcão HÍbok-Ho-
___

..

_....; ''';''' __ ..:.... _ _ _ _ d' - d' d
'..

-d I Sobre a reqmslçao das ae- FECHADA UMA ESTAÇAO po, os pontos três e quatro em bock, na mIa Caminguin. En-

O·
.'..'

.
,

- -
-.- - - o nos lScursos o preSI en- ronaves, disse: DE RADIO

- ,

ecrsll� a rlun. ião de bOI·e �:��;:�!;';�'. e::�:':::'l ��':�,1I���:�arf�::;�À� i.,��:1drd�j!�:i!1:�fo'�� 1��;!f€����i��;�dof�T: ��J��:�i�����:��
I 1- d

.

- - - -- - ..._ � - - -

radio da Panair, que estava

lliados
estão prontos para se bock foi evacuada, não se ve-

en. r.·.e a 1.'1.'..... -O.."S. e.··c.omunislas D��:t��çg:��J�uiigfs I
C o n f p r e. n ( i a f�ã�i��d:o�:�l����:����c�/"'�- I

encontra�� os. represen- ri��� _n_o_\J_'a_s_v����
, , RIO, 10 (Meridional) -

t - I f " CINCO COMPANHIAS DIS- 1
-------------------_;_--

ULTIJ\Ii\TO DOS REPR S Falando á ri::speito da greve. en. Í e ._.a er e I p t� O R I t
.

'D•

,

. ·E.E NTANTES DA O,RU.· _ o :r.'l:inístro da Aerontl':.ttic'?,l POSTAS A PAGAR O , ron V
.

� e a o r 10 OS
REINA GRANDE ATIVIDAD E NA RETAGUARDA VERM. disse: '1 norte;.anlerÍCanos. AUMENTO I ..

-_._--� ;- I RIO, 10 (Meridional) - A I eh' I D 4 G dPAN M1UN JOHN,. 10 (?P) I Após a reunião de ôntem,
I RIO,]O (Merid,) - O Mi- Viação Aérea Santos Dumont;

- ance eres OS {( . ran es})
_ Os de�egados da OUL t! os delegados da ONU acusa-

WASHINGTON, 10 (UP) - nistro da Fazenda.. sr. Har;'!- con1.unicou aos grevistas que I
comunistas p:reparam-se pára . O presidente ·Truman confe- cio Later, recebeu, hOJ'e, os

está disposta a pagar o au- Sobre O Desarmamentoram abert�mente os comu- ." menta de salário, Assim. o i
realizar, hoje, a reunião de- nistas de estarem se portan-\

renclOU esta manhã éom, .

os membros da Comissão de número das empresas que I
cisiva de 'suas negociaçõe.'l de do con'1o ve-rdadeiros vf'lha-

membros do Estado MaIOr Banco e Moéda da Câmara dos concordam com a reivindica-· ------:! I!------
armistício n� Coréia, E' que coso E exigiram que na reu!

Misto e altos funcionários do
, URnePI'.drOe!en,staOlt1r:Deps_se dq�Sle Eostta,l,at",�!s_ ���l,���bi�. ����,cde�:f,dtA,:;, \' Enfregue â Cumissão Politica da ONU Ina citada rem1ião. ambas as niãó desta manhã os delega-! Departam�nto de Estado, �e- - - - L � - •

delegat>õ.es dever.ão.. debater
. gundo se mforma a conferen lar da Fazenda fez aos repre- l'lacIOna� e yang: Os grevllo'-I PARIS; 10 (UP) - Os' perguntou porque razão o

.,.. dos vermelhos concordem ec', " ....
. .' .•

,

-

.
tas realIzarao, as 21 horas, d 1 O' d . d . '1 .,' -.L' t I d N ,-o ü·

os problemas de troca de pr!· d.ebater o problema dos prl-) ela versou P�ll1:1P�almente �()-. sentantes. norte-americallOS uma assembléia para apreciar
e €oa os os c lanc.leI�, �ro oco o

.

as aç,o�s n!

!lÍoneiros de guerra e da ins- slOnE!iros de guerra.
bre as negocJ.açoe" de armlS- exposição detalhada sóbre os os últi:::os �contecimentos.1

dos Quatro ?randes C?r:1 �as estava represer.laqo,

peção dos termos do armisti- I tício. na Coréia, ora num bê- problemas econômicos e fi- Na ocaSlao sera votada a pro- pletaram hOJe, o relatorio ontem, no aerodromo ctt.> Or

da por d.elegados de pa;;;es INTRANSIGENCIA . co sem saída,
.

. nanceiros do Brasil, I posta ,para çue voltem.a voar sôbre o problema do ri��ar ly POi' ocasião da che""ad!l
COMUNISTA'

.

_

.

lOS aVlOes dê:, companhIas que' . _

b
,

neutros. Toquio, 10 (DP) _ A

reu-rl
- - - -

- -- - ..... - - - - - - - desejam pagar o aumento. I mamento mundIal. E3,:;e ;:e da delegaçao da Alem..j,jj!.la
nião dos delegados da ONU·· . IRESOLVEU DESFILIAR O· latori-o fOI entregue à C{) Oriental' ao paSso q<.s es

e comunistas, ôntem, durou (ont·rol.e· do .gov·erno.6trJ,·so"'bre.· a SINDICATO P��RONAL I :roissão Política da A.3.3�m
-

teve au�ente na cheg':i.da
apenas quarenta minutos, tai R_I<?, 10 {Merldl.onaU -

bléia Geral da ONl ' ü da delegação da Alenr nha
a intransigência de' ambas as

I . NotiCIa-se que a dlretor.. .9: do (
.

,

< U.
1 .',

;:L

partes em seus· 'respectívós I ex,pO'rtaç",a-o d.e ma'terl·:::1I·s de Lloyd Aér80 Naciona) res01-1 presldent� da A�Seillbi"Hi·. OCIdental, Na secretafla da

pontos de vista. Por isso, a- '" veu desíiIiar da Emprêsa o sr. Padilla Nervo, dec1:;. I ONU declara se que 05 ale

credita-se que a de hoje S1S:rá •

d
Sindicato Patronal; em �,inal. rou: 'mães do leste preVCnil':'dU

maIS curta ;;l.índa, O irnpa3se Interesse a in ust'r'l·a atom·ICA de protesto pela atitude assu-! E t documento t! 0.' I 'P-

e devido .princípalmellte ?, , I'
.

.

.

.
. UI mida durante os entendime::!· «s e

. .' L (ConclUi na ",a, pago letra F)
- f"

I
-t rt e" Pn'si<lentc

�:�r��;���::��s�R��!������ p1'����n�� {M;::�::na]��g� ��ro necess&ri(; para a exe':!u-. :s�ara �u:ento_"d�s�.larlO� i�e�;ri;;.�mp.:X::;�Aí;.-.:·�jTRUMANSE-INCLINA.. PARA'UMA
raro um ultimato aos comu- .

". do contl'ôle do Estado st)-
O DELEGADO E \. M l.V����\s���l���a r:u�:��u�e�� I

a\ltorlZOU o Conselho Nacio- �::s�o�:SqU���'Jen:�Ciü���l::� Pl'eSide���'J�rg�er���ciono� I SILEIR� hr' FOR U A DEACORDONA COREIA
;a manhã,

'

I de exp;"rtação.O projeto do Congresso na-I PARIS, 10 {UP) O
f liam· � 10 d-' I fN"'"'

. '.

.

/ ,a a produção atômica, Tam- cional, investindo, u';' posto de
. embaixador 1.1:ario pimen a apena., las para I e 11111111 o

PREPARAM-SE OS
/

1 dos mli1erai� de- lriiere:;,;..: pa-
marechal _do Ex:rclto o

ma-l tel Brandão, chefe da .de dO@'JIrm-lstlc·loRegressOdftnr·ftsldente.

.

VERMELHOS _ ;, �'..,' l'". rechal Joao Batista Ma.scare- 1
-

B 'le' 'A.
a

DI U UI aa Itii "

TOQUIO, �10 (UP) _ Fon- .

bem f, ..arn SIl.lf'ltos ao �ont.o. nhas de MoraIS que crsSllll re-- egaçao rasl Ira a � s
WASHINGTON, 10 (UP) ,- partamento de Estado p3re-

tes .militares· aliadas dizem I
1e de físca1iz.::l�ão do Estudo,

'ltórnará
à ativ�. sembléia Geral da O�":U, Confirma-se cada vez :nais cem dar notas otimistas aos

t��éi��g��1o�ç: àe������st�� ��ndÓ:b�!�e��ü�N:, Pl��������� ',···---lnQUértfO �no Banco dI
.

Brasil I �Orar�ãgorts��nci��l d�r��fct.���� ����:�e�;j��te:ro�� ���;�t�
estão ocupando novas POSi-1 Getulio. Varga<;, os mmenos e

. IH�rry �rum,an a est:a (..l �It"l na Coréia. Para os diploma-
ções de batalha para o caso

_
" .,..

\p. t·'· fOI deVIdo a neceSSIdade de tas norte-americanos (I armis-

de serem reiniciadas as hos-' outros ,mate\"l:u�, "mb�ra ndO. rOXlmamen e sera. 'tomar uma declsão s6hre a tido poderá ser, finalmente.-

tíUdades eÍn grande escala. aproprIados ao aproveltHmen-.,·
.

. : política a seguir nas r".nver- concluído na base de urn a-

Por outro!'lado, sabe-se que a tci da energia atômica c '1úe. ,d�do a' publl"Cl4.dade·sações,dearmisti:ionacoréia, côrdo. O presiden�e Harry
artilharia' aliadá começou a possam conter materiais Silb '. \oiiIio..' .'

que so tem 10. dl<;tS pal'a_ che� Truman escutará o relatório

atacar violentamente os ver- f d
. .' , RIO 10 (M "'d' 1 O

• d gar ao seu termmo, Nao se de cada um sôbre 1J' situação,
I'ne1hos em .suas novas posi-

a arma e mm8ralS assoc:<l.... . . erl �on� )
.
pre- expoSlçao de motIvos Ü

espera nenhuma e,'olução ouvirá seus conselheiros mais
dos a sub-produtos para Ill- sldente ,da comlssao que apu- ! diretor do DNER sensacional na situação Du- íntimos e, depois. tomarú uma

dústrialização de impurezas. ra as irregularidades no Ban-' RIO, 10 (Merid,) - O pre- rante duas semanas' as nego- decisão. Acredita-se que o

Segundo informações, a CNP co do Brasil corifirmou que o ! sidente Getulio Vargas apro- ciações en.1 Pun M',�1l JohI? presidente Hm."I'Y Truman se
que tomaram um rumo decl- inclina mais nara a formula

providenciará n� sentido d.e .relatório e as, éon:l�lsões �

a vou � exposição dos motivos
sivo, prosseguiram, enquanto de um acôrdo� mas em COlldi�

exportaçao desses lm- que chegou') mquenoo seran

I
do dlretor do DNER, no sen- !que o governo n1rte-êlnWl'ic-:- ções honrosas.

só se faça mediante entregues MS próxImas ho- tido de lhe ser entregue o 110 estava pràticament'c .3U-

amostragem de análi- ras ao presidente Getullo Va1'- saldo das dotações que o co1'- 'sente da Capital. C, itíco?': mio. _.� ------

Instituto· Nacional de gas, Afirmou ainda, que urna rente exercício financeiro !itares e grandes
_

orgãos �a
, .' ,

. .

.

, lll1prensa fazem (oC,1 nos Clr-

Tecnicologia; InstItuto de entreVista coletiva sera con- conSigna para as obra:; rodo- ,cuios políticos e r�cordam.

Pesquisas Tecnológicas.. de S. cedida à imprensa, no decor� viárias do Plano SALTE, Suo sem cessar, os in :t'llvenientes
Paulo, Instituto de Tecnolo-l reI' da entrevista, quando s"'- gere o presidente Getulio dum armistício, I,1si;:,tem na

gia Industrial. ou em, outros
.

rão, dados· ã. pUblicidade os Vargas a aprovação dos pro- "ameaça que. consnütllí a Ch0;-
1 b t'

'.
.

.

t ltà'd d' "t' b' d" gada de reforcos �onstautcs a

a ora, orlO!: ex�re�.samen e

lresu ..

os o mquen o. gramas para as o ras r? ,ovm- Coréia do No-rte". Pelo con-

indicados pela prOpl'Ia CNP.
. Aprovad,a 1)01' Vargas a ríris no corrente exerclClO. trárío, os funcionários do De-

Reli. Ad. $ Olf,elilU
Rua São Paulo. 3.191

ITüUl"AVA' SECA IN. 1401

SERRA TALHADA (une
figa vus Rela), no alto �
sertão de Pernambuco, 19 ;
- Teve lugar boje a Inan- j
guração do Centro de Pu- 1
.ei'icultul':t "Professor- A- ;

geu Magalhães", ofereci-:
do :t ddadi' pei;>, Campa- ,

i

..

c
o I o

.

. I -----------

Ct) m ---............_-�

... "

,ocidental em

caso•. �e (ilgressão russa
TER�ORJS1\fO NA TCHECOS LOVAQUIA

"

__ PRESAS'
____:. �fAIS DE QUINZE MIL PESSOAS _._._-

LONDR;ES, 10 (Ul.i) - O. porta-võs do govêrno britâni­
gGvern.o britânico solicitou ao : co desmentiu

.

a notícia de
da RllSSi� _que investigue as

acusações: de que
.'.
aviões.....mi-

lita.res sovié�icns bombardea­
ram navios :rlu�r.cantes ingle­
ses no O�ealió Artico.

desertores

FRANCO 'A�º'MRA O
·OCIDENTE

MADRUJ� 10 (UP) - -. A
Espanha está plenàmente dís­
posta· a cooperar'
tados UnÍ40s .na

mundo ocidental contra a

agressão comunista. Isto foi o
que decÍarou hoje� o genera­
líSsimo Fiànco, a{). -receb�r os

repl'esentaittes' republicanos
.Tf,lSepll' Martin

.
e I..eonaid

Hall; IÍlfQrma-se. que' Franco
deliberou. liâ:o, áCl'editiir que a

guerra séj.ii. inevitável,·'pór&n•
ad,vertiu qúe- o mundó .

não
.

dêve :Perder te.m:po no que se
refere' à sua preparação zrÍili­
tal' e espil'itual•. ·.• '..

.

.'. .

-NAO;--{jO�n.�ARECERj\, . A
.

.

',.ESPANHA
LONPRES, 10 (DP) � 11m

que obse�vadores da Espanha
compareceriam. à'· próxima
reunião do Conselho da Org;.­
nízação do Pacto do �antj­
co, Essa reunião está marca­

da, para fevereiro próximo,
em Lisbôa.

NA

, TCHECOSLOVAQ'J!A

ATIVIDADE ()

lna.:!lútenç50 t_�O'J fteus av!ücs ii
Panair du BIUsii.··ínterrOfllpendo os

vüos d-2vido ::;_ greve dês.o.:;e pcsson:l_
l\ias () :lvi5(\ d:l I!OACj inglêsn_
partiu, hoje. pela m::inhfi, para a

Europn, € o da Ajr l:'''ranee. fran ....

cêsuy seguiu na pouco para Bue.
nos Aires� Ti;unbeln para a C'!pi­
tal argentina deve levantar vôo G

aviiio de cnrre;ra da KLM, holan­
dêsa. e !> Ibéria Espanhola mfor�
ma que espera normalmente, ho­
je à noite, seu aparelho v;.ndo da
Argentina, elI' tr"l1sito pilr:t Ma.
drid,

---�--

.�.

'l'OME

VINROtlc'PtTY:
.Huirmse
X'A fltill

�..

GRANDE': ATIVIDADE NA
RETAPUARDA COMU­

NISTA
TOQUIO, 10 (DF) :_ Notí­

cias' do front da Coréia infor­
mam que há extraàrdinjria a­

tividade na retaguarda dás
linhas comunistas. Acredita­
se que' os .

comunistas éonti.
nuam reforçando cada vez

.. Pl'esídente VaÍ;'gas_
n;�is seus· exercitas �a Co- i nal de Pesquisas ii adotar

�ela� Ma;: durallte o <;ha de.! colaboração' {'oro' outros. -ar:"
ontem nao houve pràtlCamen-l' -. ",

".

te nenhuma operação impór- gaos especIabzados do .go.ver-
tante nas linhas de' frente. no em todas. as' ínedldas q'.te

A S M A
Voltaram os afamados
comprimidos EUFIN de
Boehringerr' Alemanha
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sua simplicidade,
sambição e a sua

a sua de- 'como os nOliSOS amigos gover
�agalhães

E' um fim 'de mündo. Per­
nambuco, assim;' vai acabar. c
nínguem mais irá respeitá-lo,
Não acontece mais nada por

TARA' A INTEU \tEN

:ç.tiO DA UNIl
'

-'

...PARIS, 10 (UP) -,'. Ra
velou se que o Uruguai so

licitará a intervenção da
ONU para salvar a vr.la de

BLUMENAU
A's 6, 9, 12 e 15 hnras

dades de Berlim Ocidental
tomaram a iniciativa na re

comendação do emba rgo e

conomieo, para fazer li zona
sovíetíca ceder. Há. indiees
de que a Alemanha Orien
tal poderá estar dísposta a

suspender as restrições, As
autoridades aliadas ' e!ul)rf�
gam o termo de «pequeno
bloqueíos- ao dizerem d05
impedimentos dos corrunts
tas aos embarques «Ie Bél'
lim Ocidental' à Alemanha I

���1:�!��·s�:;�Sn�:i�t.ri���' e:',:"," EDLIA�, DE MATRICULA, 'I! vI�;1:� �eV�(�!I����!l a II
embargo, as solicitações dê Em nome da_ Diretoria da Escola de Enferma .. lli �Êi!4a � �����i� ce�� ,'I
exportação recentes foram I' BI e B H

aprovadas prontaments pe

I
ge,m de ,s. Ps,ulo� anexa ii -fàculdade de M'e'd'-I"- ii, s'fror:u �E ,;itu��� "I'- .

I'
NAU (} 3 o .

Na sessão de sexta�íeira uttí-

!��:�:�!iSo�s������ dp��: cina da UnIversidade d e São Páuh, faco. pu.. II "b� I�r:Ü�I - is.ao II ma o sr. Nelson Carneiro solícttou

, , ,_' ':,
• t', II 8,.)0 - 13,30 • Hl,45 II

os embarques de €nCJmen blico_ a, abertura_ de inscric"ões, nara, ma.'trícul� ;
:- -

-,
-

-C
- - - -j

das postais entre as senas,' i"
,.

., JAs autoridades ocidentais no curso, normal de enfermagem, de 1, a 30. ningU�rn" _

_

.

crêm tambem que os comu- d d b d Inistas poderiam concordae
-

e ezem ro o correR te 'ano. E concluíndô: "Sei que

numa solução para ajudáa- O d'd t d
-",

,

I
-

S'
muitos já! .afirmaram 'que o

em pr,,;,!
S caD I � os eY�raO ap,.e�en ar ...se na e ... Bril7il é o' pai� ,tio :futuI'O. �ue votação; sendo que a .aceitação (I"

questões entre Q O"ien- Crefarl"a d::l: 'Es-c ... la a'- Av A-dem'-a" dOe- Bar OI' I ORlO,
de .JaneIro e uma cída- votaçã') o,(,�l·<t< "considcrod 1 P€-

te e o O'cic1en�- da Altm�a _'
a

o
UI

"

• ,r "

,

r ,�, de mãravi�h,o�a:: e assj�n IlPl'

r'10S
��p��o" i�l)_ut�qos como fa-

�

'40 d!j� 9
�

t' 16 L o - .... d'"
.

t -'
•

1- I d jante. Observe o meu enut- lor predom1"sntc p�ra a ap"'V:l-
nha· a fhn de ."con..::;e.gU!1'� s(' . SI f U,J a� noras, nos las u eiS, InS ru ... siasmo. Acha que estou ia- ÇãO; "ist� c�mo « c!mara pGderá

Ul'ha: uniãÓ. Apesar do :'!..::fta i

d ,.! - t d -.� ,_J ,- __ I., fUgll' asslIn da coaçao que vem

b,elecim>?nto do ser_vi,,_O ae' ln O O requenmen O e ma rltu a, tom os se.. ,lando apenas para ser agra- senrlo abertam.mte feita peja Igre-
'" -".' -,'

-

,

" '

,

I
davel? O crescimento do Bra-I,ia,reo,' a maioria {las me�;ca gUI-Uriu' dfi\I'-umeafí'Ot'.· '] I'

'

ti,) li\. II v.). SI é a go de fenomenal. O • � _ �o _ � _'

dOlias ele Berlim -tr�ilistOOl)j

1) (t"d'- d 'd- d
",

'�d
país se desenvolve na

indúS-1 j}!�:�aao eO�����i�: ���: -,�;;! -;.
- er I ao e! ii e �u,e .p�ove a, I �.de i ��a i::;'e:!�:ult�r�mp�::��� britani�� lJO� haver me convidado

transportam �� 'StJ mrmma ,de ,18 {dezolfô) e maxlma de 38 (frm- I vel. o futuro não está tão
denaue.... diss,: apenas:

•

mente cem tonelada.5 .:lia • )"
"Estou mt.uto grato ao governo

fa e 0110 anos· : ".' ,

I �onge assim. E se vocês eu- a vir a Londres, Espero que esta
rias. Durante à gran a � bh, . r

_ _ _ _ , , , I frentam tantos problemas é ,visita contribUa para a paz e para

queiodos anos de 1943 e 2) --A,test,ado de.sa,n,J.da®,.",fisiça' e,menlal,.,pct0rque o paísdoacresrec�u mpais 0dO,�.ntendimento em tOdo'o JU,un-1949· O serviço aereo ;��YJ.iHtar ' , " , -

p

3) . AI I d d "d "d d - - ,.
loque se p� 1, ver. re-

Acredita_se que durante sua vi.
de transporte chegol't a car -,- � eS.él O e J

� 9g.el a e mora l" tendo. ao deIxar, o meu atual

I sita Adenauer procurará desempe-
t'Jndadas;

4) Ales�l' '�d' J0;;' "'."'� ,'posto, poder olhal' para, o cnhar-se
_
da.s seguintes incumben-

f "i - a o w:; vacma!''.'" :'
, Brasil como um artista olha eias:

5} P""
,

d:"
",'

f� -",
d - - para um quadro em que cola- l La) Prometera que o governo

- rova' e cone usao· e curso secun,'" b' S'
,'_

_

da ,Alemn�l.i, ()cidental se manterá
,

, �' .'. "o;.
,,-

'.'
'

, OlOU. era uma ,�rIaçao no
. .firr'nemente ery Jado do Ocidente

dano: Normal, Gmaslal,ou CientifiCO., Esles, úl.. tavel. ?� hom�n� que. tra�a- e não trat<Í1'á de oote1' vtlntagens

li'
, , ..: -'. i ' ,,'.

_

"

, lham na, ComIssao MISta JO- 'Leste e Oeste,
'

limos deverao apresen tar flcba modelo, 18 ou gam com o presente e com o va!��d;:�;1'1�J�m�v��:�c���ia:n:��
19 .em d,'tas 1iraf','"

- ,

,

'tre a Grã-Bretanha e a Europa,
U 1',�" 3,a) 'Exporà ás pontos de vista

6) 3 I' 3 4 d f f
da Alemanha sobre o "a!:ordo con-

_ -, re raios x
,
e ren�; tratual" que porá fim ao Estatuto

1) T'f I d 1-·
oe ocupnç"" do P'I-ÍS,

.

- I U O e e elfor; : ot.a) Apro:entaiá a questão dns
, , , '

" . prisioneiros de guerra :lâemãea

8) ----:- (arteira de, identidade. _c, ,

que 'lin�a -Ee encontram .,nC1rc,,-

.

...;... - ,r;'dos e talvez trate de obter sua

São J�âuJQ� 13 'de :ffóvemDro de 195t I, BLUM-m�A-q -,lTAJ�r
- '_

' , ,

�'
,

,', ,! '

'e Vice-versa

HELENA DE BARROS- SILVEIRA = Sétfel�r�:w_I',Vjaj�-n4j"RA�lDO C?METAU lU. VOilf9l"tlOvel!' C�mi(metes pessoalm"'l\t� pe� :rei Jorge

._ .... _-- ..... .-._�

o
cões Unidas. declarou que os

comunistas ainda não respon­
deram as propostas da ONU
sôbre os prisioneiros de guer­
ra. Acrescentou que os ver­

melhos continúarn a insistir
para que a questão da Inspe-

E

____ . f _

BLUlVIENAp a JCHNVILE
no

EXPRESSO IT�AJARA
Agêndmt:

Rua 1:) Nov .• 61ru., Tel. 1455
-------,----

l'e;:peitaveis

RIO. 10 (Merf&i.) _. ReaJi­
ZOl�-se hoje, no auditorio do
Ministério da Fltlucacão. 1.ma

sessão comemo'rativa' :lO ter­
ceiro aniversál' in da .i:kclara'
ção Universal iI os Direitos do
Homem. A so'btmidadc é pro­
movida pela 1 iJniiio dos Ho­
mens de Côr'-II

.
,

-_,_--------

Feridas, Bspinhas.. Man­
chas, Uh'eras e Reumatís­
EUXIR DE NOGUEIRA
Grande Depurativo
do Sangue.

__ 1 .-

jgra'ecemns
Do sr. M. F. Rêgo, ins­

petor da Good Year em

Santa Catarina, fomos

obsequiados' com duas ar­

tísticas folhinhas :pa.ra "o
ano de 52. Somos' gratos
à gentileza.

.'_

Com especialidade em calhas e �ano�

:Bolerma�em. fissao iO fuluro J ;::n;ara nutra, e não se
, ......JiI.'r�, '! sabe hem como, pois às

A enfermagem é profissão de futuro par�' 1.0 .. 1 versões' variám ...

, • _.,' . ,I Ém "O- Fim 'do Mundo",
V��S do"n�s$o país" O Br,�$i,1 precisa .de mUh�"1 são os Ciclones, terremo-

ras, de enfermeiras e ii Es"�la ,d,4 Enferm,!SlIlim tos e iÍmndaçÕes, provo-
\>:V!:" U!5'W. I csdos pela aproximação

da Universidade de São Paulo, está il"arelha- de ·"Zyra".' Que indicam
t' CHIe a terra desaparecerá

dá para forma.-Ias. por completo dezenove

:A Eséola eíerece ura tuhaménte, durante 3! :cr:::;��i:a;i�:to ��ce'b::.
,

d' ·d·· f
- trela Belhis. E tudo isto

anos e curso, reS! enela e manu ençao. _ I aparece na tela em cenas

As mafriculas esfarão abertas na Secretaria
I de espantoso realimo, ta-

:
' "

�_'
:

,'_ _. _' .' .: Izendo com que vez por
da EscolaJ ii Av. Adernar de Barros, 440 -- SilO' outra o 'expectador agar-

Pa�iQr �p mês, de ",dezembr�. Os r�q-úisiJos oe .. 1 ��l:�:Ç: p!anoP����:l�a�
céSsariós à matrícula fmtonfram,.s� n� �"I1tf�l- r'a �el'ifiCa� se. o terremo-

"

'

\i V l;fJ Q to e apenas na tela ...

abaixo:-

H
tou um membro ,de outr a

delegação latino americana,
.que assistia á entre\'lsta.
«O qUe significa -- CCD

tinuou o primeiro deiegado
- que consideramos certo
o triunfo d(� nossos candí

dates»,

nandn que lV)1'P o divórcio

tac:ito SE!"Ú secreta. E caso se c-

forme o Reginlentof somente eln

casos futuros não será possivel a

votação secreta de projetos
o preseme.

ARQUIVAIIA '

A' COUS.ULTA
DA, MA.!ORL<\. I 'I' A .T A: I�

Rua 15 de Novembro, 4,
Oferece seus serviços para construções na praia

e confeções de esquadrias moveis e demais objeto�

'Iioert l<:;Q,
o -ch'lnce1er' 'Adenauer <será re­

'cebido sexta-feira desta semana.
VI.
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.-'.-' BLÜM1TINAtr, 11 i21951:
. .A NAÇAO

------------��------------�--------------�--------------�.� �------��--------------�--���----------�--�

l:tl�ício em janeiro pr'óxirnoda
da-base

.

do ... Recife.

COlJ;strução
Vinte. mill,: õ'es de .. /(rUzeiros�nos

.

.

I '.'

' •
... ····Recursos'trabalhos do, (ministro daNaval MarinhaFundo Entrevistaprimeiros no

NERTON MACEDO DE ALCANTARA - (Dos "Diáriõ��. As- atender aos navios dá Esqua- mero de navios estacionários. ( E' evidente - prosseguiu o

soéiados).·· i dra e, quando houver disponí- � A Marinha teve sua prín- ministro - que no caso de
, bilidade, aos navios.'mercan- cipal base, durante a ultima um conflito teremos que as-

fi RIO, 10 (Merrd.) __: Na entrevista exelusívaque con- li teso Servirá. também.. de �edê guerra, sediada no Recife. is- segur-ar uma cabal proteção a

'I cedeu aos "Diários Associados", f) mín'istro da Marinha, II a uma fração da Esquadra, to é o suficiente para demons- nossas linhas de comunica-

I. vice-almirante Renato Guilhobel, teve ocasião de rea- �I quando esta se des�nvolver trar a necessidade imperiosa cõcs marítimas e provavel­

,I firmar o 'empenho de sua administração em dar inicio, í i futuramente, de acordo com de possuir a Marinha Brasíleí- mente, a navegação de, nossos

iI aos .trabalhos de construção da Base Naval do Recife, li as necessidades de proteç&O -a ra instalações propr'Ias para aliados, nas nossas áreas ma­

Ji em janeiro do próximo ano. Diante do projeto bompleto ii nossas linhas maritímas .de manter, ali. um determinado. r-ítírnas. Os portos do Nordes­

n já existente, de autoria do professor Morais Rego;' e dó li comunicações. Os estaleiros numero de unidades desthía- \ te e do Leste, especialmente

i' decreto de desapropriação da área onde será construída 11, do Recife serão. dedicados das as tarefas afetas as Es" I Bahia e Recife, ocupam posí-

11 a base projetada; da recente desapropriação da ex-vila dos 'I principalmente ao repa:r:o e quadras nos tempos inditosos ções estratégicas de alto va­

li oficiais da' PoliCia Estadual de Pernambuco. que passou! manutenção dos navios da: Es- das guerras.
. lar e, por isso mesmo. devem

I! ás mãos do Terceiro Distrito Naval, nada mais fica faI- li quadra, mas poderão even­

i, tando para que tenham inicio os trabalhos preliminares ii tualmente
'

fazer a construção
;' de uma das mais importantes bases navais do contínente. ii de certas unidades, tanto de

guerra corno'mercante.
- Declarou-nos, mícíalrnente.v: algumas instalações em pio-l CAPACIDADE

o ministro da, Marinha:
. I veito da Esquadra. Quanto ao Ao ministro da Marinha

..,..:._
'.
E' realme�t� propósito I,. cust� �otal, é 'im�ossivel fazer perguntamos quantas unidades

de' minha '

.. admínístraeão dar pr'evrsao acertada,' dado que navais abrigará, em secvíço
Início Imediato ás obras, já os preços, tanto da mão de 0- . ativo, a futura Base Naval do

aprova�as, da cOl1s�rução da i bra com? do_:; !nateriaís de 'Recife. Respondeu-nos: •
.

.

.Base Naval do Recife. Estas I cOl��ru�ao, sao imensamente 1 _ E' impossível responder
obras fazem part� do progra- !val'laVelS. ?e qualquer forma a esta pergunta, .A Base po-­
ma .de zemodelaçãó geral do pode-se afirmar que a cons- I derá atender a muitas unida­
porto, feito de comum acordo I trucão da Base do Recife, com des navais. mas o numero des­
com .i... i.Y.iínisterio da Viação e 11 suas oficinas,. diques, cáís, ar- tas variará com sua impor­
o governo do Estado. de Per- mazens e alofamentos.i custará tancia, isto é tamanho dás 11-

S. PAULO. ,_

nambuco. 'Como
.

a Marinha alguns milhões de contos de nidades p ;1U�ero de tripulan-
Rua'; de Abril n. 230 � deveatender simultaneamente reis. teso Com a disponibilidade de

4�o andár :..;.. Fones: a muitas obras civis e á re� PROGRAMA DA BASE terrenos, a Base poderá ser

4-8277 e 4·4181 ,. modelação da Esquadra,· usan- -'- A Base Naval do Recife ampliada. sempre que se tra-
BELO HORnONTR do para isso' os recursos do - r-rossegutu - destina-se a tal' de dedicar-lhe maior nu-

Rua Goiás, '24. .
..

'

Fundo Naval: a sere:n a�reca-
.

-:
..._. "!ti•••

I
Porto. Alegre: Suá'.loh dados a partir de prrmerro de - - ..__. - - - <- - - - - ..;_ - �---

Montauri, 15; janeiro de 1952, as obras não :':Ullm'IIIII11UIlIUnmmnlllllUmmIlIllUnllllflltmIllUllmmnUIlU'"
Curitiba: R. Dr. Murici, poderão ser atacadas. senão :: ..'.:: ::
'108 - 2.(' andar - Sala 233 cautelosamente, de acordo:: I'UMENT·E O VO'LUM'E ::

. -JOINVlLE com os recursos dísponiveís. == I;. ::
Rua S� Pedro, 92 No correr do. a.no próxi:n0, a- §DE SEUS NEGOCIaS EM BRUSQUE E REGIÕES CIR-E

'.
.. .,...

. centuou o mínístro, creio que =CUNVIZINHAS, FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI- =
� - - - - - - -:-- - - serão empregados nos 'traba- ::CIENTE ATRAVÉS A ONDA DA

. .' =
.

.' .'
.

, Ilh�s in�ciais; c:rca de 20 mi- ª RADIO' ARAGUAIA DE BRUSQUE LTDA. ª
lhoes oe cruzelro�. Os traba- :: z Y T-20 _-o i.580 Klcs, ..

'.

.'

::
lho; da. construçao da base =Informações e anúncios nesta cidade: RADIO CLUBE Rua::
serao felt?s. de comumacor�o ::: '. 15 de Novembro Uã

.

'. � =

com os dIrIgentes das demaIS a
' ." ;:

obras de. ampliação do Porto 'ilmmwifilHlIlHllllllilflltllUllilmnmlJllIlHlffllHuUllllfÍmUlJllfu,,?
de, Recife. '.E' provavel. disse,

.

- _.- ---

.'
. .

�

que' os trabalhos se iniciem

I pela àbertura do �stmo, lig.an-'
do a barra

.

do no Beberlbe.
Seguem-se os trabalhos, de
dragagem,

.

aterros e preparo
dil área onde serão construiCh'3
os diqUes e 'oficinas.
Quanto ad, prazo' para con-"

- Matriz: }TAJAI''''':''

c1Ufião parcial da obra que Fundado em 23 dt'! Fevereiro' de 1935
.

Endereço Teleltf'. «INOO.
permit!l sua. utilização' e ao C 't 1· t

.

r d'
,

custo total da base, ínfOrmou-.
. apl a Lnegra lza o

'1'.�
• � •• ,. •...••.�. :'.' . '. . Cr$ 22.500.000,00

.

TELEFONES MinTO' �10J��I:àlmirante' R�nato Gun-ji
Fundq de l'eserv�.l;ga. e outras reservas, •• , Cr$. 27.500.000,00

CHAMADOS. ..
'

-

-c ,E' muito difícil qual- T ai d
.

.

...

POLICIA .. . .,;,.';' .".:,1016 quer estimativa a respeito.
ot fJ não exigível .•• ••. • •• ,.. • .•

-

Cr$ 50.000.000,00
BOMBEIROS, . ;,�:._. 1148 Tudo dependerá das quantias AGENCIAS E ESCRI'Torn OS

. ."

.

..

Ide
qUê:puder dispôr o Minis- ,"

.

.
.,' n.í NAS PRINCIPAISPRACAS'OO ESTADO

tério dá Marinha para a rea- DE SANTA OATARL.�At NO RIO DE JANEIRO .E CÚRITIBA
lizaçãci da �bra. Penso queso-·

.

TUas de Df' pósi4.�mente dent:ço de quatro' ou
um

I
cinco anos se' poderá

utilizar'l
Depósitos a vista (sem limite) 2% 'DEPO'SlTOS A PRAZO FIXO

---'----'-------.. DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo 'de 6 mêses 5,112%
. F�ridas, Espinhas, ,Mano L�m�te deCr$ 200.000,00 . 4,112%' Prazo mínimo de 12 mêses 6%

.

chas" Ulreras e 'Rématis-

IILllUlte
de Cr$ 500.000,00' 4% DEPO'SITOS OE AVISO PRE'VIO

mo .. '. • DEPO'SlTOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%
ELIXIR DE NOGUEmA Lim�te de Cr$ 100.000,00 5%" Aviso de 90 dias" 4, 1/2%

clrande Depurativo (Retrradas semanais, Cr$ 2U.000,00) Aviso de 120 dias 5%
dei Sangue� CAPITALIZAÇ,�O SEMESTRAL' _
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estar em condições de servi­
rem de ponto de apoio as for­
ças navais emp-regadas em o­

perações nas referidas áreas.
Isto é o suficiente para de­
monstrar a necessidade que
tem a Marinha de desenvol­

. ver suas bases nestas locali­
dades. Não se deve perder de
vista que a existencia de ba­
ses navais de grande impor­
taneía, em qualquer Iocalída­
de; muito contribue para seu

desenvolvimento .

Assim, _' concluiu .;_ a

Marinha sente-se feliz de po­
der concorrer para o progres­
so do Recife, ali criando uma

grande base, o que será, tam­
bem, uma: oportunidade para
demonstrar sua gratidão .e a­

preço pela forma sempre aco­

lhedora com que é a Mari­
nha recebida pela população
dessa grande e· formosa cida­
de.
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Desenvolve amplia
Comissão Mista Brasil
Opina o sr, Burke Knapp fi sobra os'� trabalhos do orgão

Prioridade na SOlução dos problemas dI transporte

ati'lidade a
- -EE.UU.

Sucursais
..

aIO·
Rua do OuvIdor n. lOO
{"ones: 4-3·7634 e 43-'7997

RIO, 10 (Merid.) - O sr.

Bur-ke Knapp, grande econo­

mista chefe, do setor america­
no da Comissão Mista Brasil­
Estados

. Unidos. fez interes­
santes declarações à impren-

sunt�s de quaisquer outros Ima solução definitiva para. a eficiência.
..

Traiamos,' tam­

países. questão. Cada estrada de fer- bem, da questão dos portos,
Encontrei no Brasil, em al- 1'0 apresenta caracterlstlcos de armazéns frigoríficos, e de­

guris setores. pouca compre- diferente" e problemas pro-: dicamo-nos às questões de e­

ensão para as funções da Co- prios: a cada uma oferecen- nergia elétrica. Em economia,
missão Mista. Pensam mui- do a solução apropriada. Com os problemas são inter-rela­

tos que estamos aqui para re- os seus planos, a Comissão clonados. Estamos tentando

solver tudo em dois dias, ou Mista está criando, inclusive. resolver o problema das es­

para ficar nos planos, Estão um novo- crédito para o Bra- tradas de ferro, sem. esquecer

enganados. A Comissão Mista sil no exterior. Podíamos co- os outros. Imaginemos que

trabalha com o futuro, e seus meçar o nosso trabalho íme- aumentássemos a produção'

.planos não ficarão em papel. diatamente e oferecer solu- hidró-elétrica de determinada

Daqui a alguns anos o Brasil ções que parecessem defínítl- região. Teriamos, então, que

poderá apreciar os resultados vaso Por exemplo, compraria- solucionar o problema. da dís­

de nosso esforço. E então a- mos locomotivas que seriam tl'ibuição das novas potências.

plaudirá o grupo de bra5il�i- festivamente recebidas. Mas, e do aproveitamento do ex­

ros e americanos que se dedi­
cam a tal missao.

O sr. Knapp prossegue:
"Por exemplo: fizemos um

levantamento dos problemas
e chegamos à conclusão de

que o que exige prioridade
numero um é o transporte.
Estamos, por isto, dedicando
todos os nossos esforoçs a u-

H OS PI T A Is:
.

Santa Izabel " ., 1196
Santa Catarina'.. .. 1133

. :Municipa! .. .; .; 1203'

PONTOS DE
AU'rOMOVEIS:

I' AI. Rio Branco ., 1200
Praça Dr. Blumenau.ll02

e 1178. ,

Rua B. Retiro ;. .• 1111

sa,

Inicialmente declarou: Pela
primeira vez auxilio no estu­
do e na realização de planos
"in loco". Estou conhecendo
os problemas de uma nação
que tem, em sí mesma. os pro­
blemas de quase todos os paí­
ses que buscnm o futuro, A-

"Nossos projetos são ,encami­
diante. Observe o meu eritu�
brasileiro ao Banco interná­
cional e ao Banco de' Expor-
tação e Importação. Não es­

tamos perdendo .. ternpo . ,de

'nformações .'.Ufeis
gora. sim, é que vou tirar o

meu 'diploma, pois que, de­

pois de deixar o Brasil, esta­
rej habilitado a tratar. dê as-

cesso.'
.e depois? Não podemos em­

pregar novas locomotivas s;e
a estrada não possui vagões,
.se os dormentes estão fracos,
se faltam armazens, se os tri­

lhos exigem substituição! Es­

tamos demorando nas medi­
das necessárias porque dese­

jariamos realmente remodelar

as estradas de ferro e dar-lhes (Conclui na 2a. pág. letrà:C)

o sr. l�riapp:Continua

farmacia:
de, Plantão
DE3 à 9

DE DEZEi\-IBRO .

FARMACIA

CATARINENSE'

Rua 15 de'NoverÍtbro
Nr. 5 OS·

.

Reservados
:sobre····o

()Ficiais
Ef,Ua.

•

os meIos

pacto ',com .... os
,CenlirDlado, entretanto, I inicio das conversações­

Reallarelhamento .

das bases do nordeste
s. PAULO. 10 (Merid.) -I entanto, encontrava-se ligei- tanta importancia entre os de­

Está na ordem do dia a noti- ramente enfermo, não haven- mais, para ser citad,o como

cia de que se realizam con- I do comparecido ontem ao Ità- principal. .

versações para um pacto mi- maratí. O secretario geral do RECIPROCIDADE
litar entre o Brasil e os Esta- Ministerio do Exterior, mi- O acordo em estudo não
dos Unidos. As primeiras no- nistro Heitor Lira, que esta- trataria propriamente de a­

tas publicadas a respeito são va a sair para presidir a uma juda militar ao Brasil, mas de
por demais parcas, ainda que reunião, respondeu-nos' por uma aliança em absolutas

adiantem, como detalhes para intermedio de seu secretario, condições de reciprocidade. O

--------;;--�
. dar-lhes verosimilhança, que I que nenhuma declaração ti- l'eaparelhamenío daquelas e

D
'

";, -;..,
� -,. -_- entre os assuntos incluidos no I nha a fazer sobre o assunto. de outras bases. o forneci-

. ece-pç.a,.
'.O'" f,Q.,

ce d. '0'
projetado pacto está o reapa- não o confirmando nem o des- menta de material estratégi-

em relhamento das bases milita- mentindo. co pelos Estados Unidos ao
.

res do Nordeste. Acrescenta-se AINDA NÃO ESTA' Bl'asil, bem como o de mate-
que tais bas�s continuariam "MADURO" rias primas estratégicas. pelo

h ·

t
"."

d
'

B I
sob· comando brasileiro, com A reportagem continuou, no Brasil aos Estados. Unidos" in-

'

.

eS 1 Q'ç 'Q'o ". O"
.

r a S 1·' àssistencia técnica norte-ame- entanto, a procurar elemen- clusive as atômicas, são al-
.

•

.!.
'.

"

'.
.

ricana, e que proximamente tos. O general Goes Monteiro. guns dos detalhes do pacto.
virá ao Brasil uma missão a quem se atribue o inicio de ;Aliás, a esse respeito já a re­

I �fr indicação do' OOSS.O pal·s em p'Irt-Iça.par da' I I militar yankee ..

para prosse- tais conversações, não fez portagem assinalou, quando
.

.

u a ll!uir
as conversaçõe� inicia- qualquer declaração esclare- da es�ada do sr. Ç;�rdon .Dean

na Coré."l'1i provoca.- nqu·lelalfla-o em Wasb-.ngton das. nos Estados Umdos pelo cedora. no RIO, que a VISIta da pre-
. R Y. general Goes Monteiro. chefe Todas as autoridades escu- sidente da Comissão de Ener-

WASHINGTON· lO (UP) ao esf.orço de guerra das defesa do hemisfeno. e ao
do Estado lvIaior Conjunto de sam-se de falar a Imprensa gia .Atômica dos Estados Uni-

O B'ra"lil env'a','''d'
.

t' Naco-e, Un"d '.' "t d' '..., . te .,'
nossas Forças Armadas. " sobre materia de tal impor- dos se verificava imediata-

-

�. I ia -n TO.. _ S 1 as Vi.) a _aqm m�s�o mpo como CHto Outra nota divulga que de tancia. mente depois do regresso do
em brev.e um cemtingente ii. pare.ce ao me..,mo tempo bluçao para a paz mu:�diai· duas circunstancias especiais No entanto, uma persona- general Gúes Monteiro, cujas
frente da,Coréia? Tal é

.
a. longmqu.a, como l�c:al e imi- çitam se o reforço.lt sua �t.aria dependen�o o prbsse- !idade bem informada decla- c�mversações �m WasJ:ington

PerO'unt' qUo f . dr,;;: �� ,.nente, Desde a lni.{',·vencão seguranç
.

t t,-
.

. o_:.llmento de taIS conversa- rou-nos: _ , aJud�ram a crIar o clIma de

,

I:>
.

a � azem . �._c. I. • _ • ", ,r..
,a In e;-na c c .eI

fçoes:
os rtunos tomados pela - Arnda nao está "madu- conflança para um tratado

ha certo tempo, e ultima \ ��s; Naçoes U�<-l",s na t.,,!. name�to de Lropa�. com �ssembléia �a. C?NU em Pa'" ro". o ass�I?-to, ou melhor, não

I
desse Ikenero entre as duas

mente mais fre 'e t '? -,tp!
reIa' � cooperaçaü do BraSIl materIal moderno. E.ste uI rlS e o anUlstlClO de Pam- es!� Suflclent�I?ente "ma�u- Renubhcas.

.' qu n em L_
, pareCIa unl fato co-:umado tim t 'llVrUn-JOn.

ro para admlÍlr declaraçoes FATOS ASSINALAVEIS

os observadores em W:.tShi/ a C'ertos especÍ21'i.3' P." nl_''' b f. p�n ? .

parece �",r. un� A prímeira nota publicada oficiais. A impor1.ancia do tratado

nO'ton."
.'

, ':'..._� '�(� O S acu O a mtervençao lme
I
no R�o a respeit.o mereceu a O QUE HA'�DE REAL de aliança e dos acôrdos que

o
..... . fundaraI?- essa OP�l11�" 50 diata de forças bra.sileiras

I
atençao do PU?IIco, mas não Conseguiu o reporter apu- seriam: firmados, á sua mar-

. A pOSSIbIlIdade c..lí; uma I
bre a atItude braslIcll'a na. n C". "., .

tanto quanto a s€?unda,. um ;a�,. no entanto· que. foram gemo pode afenr-se:. da pro­

tal contribuição hi'asileira ultma guerra, qflando f0i a' la o::ela, consoa�"e rrs de telegrama que t:-azla de volta mlcIad_as, de fato, tais c?n- longarla permane�cla do S!.
. .

I unica 1 ,,- dA"
c araçoes .do general Gop<;" dos. Estados Umdos, natural- versaçoes, pelo general Goes Gordon Dean no RlO; da ViSl-

,
la",ao a men'a �. Monteiro. segundo as Nlais ]1

mente sem confirmação do Monteiro nos Estados Unidos. ta rápid3 e inesperada, dú-

I
enVIar forças terrestrEJ pa. 6 envio de ro terial m\'t l'

Departamento de Estadó do Essas conversações não estão ranl.e sua estada aqui, do sr.

UA'
.

h..10··M'AG T
ra o campo tie bata;ha. eu',.' � .

ilLLa
que: antes se divulgara nesta ainda encerradas nem mesmo Hamilton Arms�rong" assis-

M·.· ··I...�:.·. .,' ....:... '.'"
.

ratore' SI. ropeu, �ilmesTelCral·no mp .ern.o ar) Bld'� caPltaIN·O IT' ""'[A'RA''''I
em suspeIJl�Ot' APlenas SOt:re- tdente'dto Secre,tárlO de Esta-.

. . A h 't
-

b
."

. .� a a nmelrn cnn I , 1·>.>r � ram um ,11a o' pe os mo IVOS o nor e-anlerlcano que, no

.• �Sl açao. raSl!eU'a em ção para uma participação I A fim. de esclarec�r o as- de inicio. citados: ob;;.ervar os n;'0mento,. ,;,iajaya rumo a Pa-

partiCIpar
.

atlvamelite na ativ b iI' .

.

I
sunto, pos-se em açao a re- rumos da Assembleia da O. rIS; da vlSIta, Igaulmente rá-

guerra da Coréia. nos mêses .• a. ras eIra,
.

portagem. Recolhendo todos N. U. e os das negociações de pida e inesperada. ,.do general

seguintes ao deS'elleadeat.' ?e q_ualquer modo que os. ele;mentos, pro�urou, e_m Pam-Mun-Jon. o �etalhe so- Akerman,_ que �esempenha
d' h �+Td d f' I" ,i seJa· nao se o.culta 110& mei I prunelro lugar, _OUVIr o chan- bre reanal'elh�memo das ba- alta fu�çao �a Força Aérea
as O"'LIl a es· OI. cva, .. � eis r ad . d

,.<!eler. o sr . .1oao, Neves, no ses do Nordesl;e não assunle estadunldenses: das conferen-

em conta da.campanna. elCl 19. os. ao gover�/} :

os

1-
- - - - - - - � - - - - -

,"
� - __ o das que o sr. Gordon Dea?

toraI no Pals, e os obser
Estads

..
Umdos, �ma "ge�ra . .

.

_ mantev� com. nossas autorl�

vadores aguardara�l co·u in decepçao a respeIto da atItu dade!;,. ll1cluslVe. com o g",ne-
.•

_.' 'de d ,Br '1 U � II S E O' U R O S
ral Goes Moptelro.

teresse uma decla.raça0 do '. 0;, aSI.. ma. a a per

'. ". '. ....
.'

ALIADO DE CONFIANÇA
presidente Vargas a f'C.5pei sona:ll;Iade_ afIrmou q::;_e a Os Estadt?s Unido� almejam

to. Parecia . .então' que a particlp�çao do Brasil nll ter no Br�sII um .a�Iado segu-

\oi gem W h' t e campanha da Coréia seria E.
1'0. em mveI.sufICIentemente

a
.'
a

.

as lng on, a
. , _ ,

alto para confrar-nos um COIll-

prolongada estada do gene de glande valoI', taL�to SO pleto laboratório de física nu-

ral Goes MO:;:Iteiro· cht:.Ce de bre o pIa'no da solldarieJade �Cla•.Boavlst.. ,clear. As autoridades 'brasÍ-

Estado Maior das força!'l do he.misferio, como 110 pIa,

G
leiras têm se conduzido, nes-

.

d' d B
.,. n d''''' T t..�

...
. de Seluro. te caso, defendendo aquelas

arma. as, o rasu· taUl ser . .o roun léU. amutm 2. 11'::1 ,'7' I condições de absoluta reeipro-

tradUf'lidas por medidas prensa americana reproduz cidade, ao mesmo tempo que

concretas, mas a. missão do fielmente todas as ll"ldica StrCURSAL DE nLUMENAU I têm. res�4ardado os interêsses

galo Go�s �o_:tt('..iro: �Q:nso çõeg de fonte brasileird.· ?ei U'. Rua Nereu Ramos n. 49 _ 1". ando (a��n:��to de aliançá se jun-
ante dec1aráçO€s,�ficlals· e xando prever uma po::;cllvel tam como corolários, o acÔrdo

ra. «discutir a contribuição mudança de atitude. Recen Boav.-ata essenciais a um e outro pais,

do Brasil à seguran�a. do temente o padre Júsepn . at?mico. a c.operação ec<?nô-
. hemisferio e a realêza"<fc Thorning da Ol'dero dos R. C'f d S

mICa, a prOVIsao de artIgos

'. .

"...... '.
. '.,

.
'

. a e e'.Dro� ialém do que se pode enqua-

doS' compronnssos para com JesUltas' escreVIa na revlS .

ta ••. drar como reaparelhamento

.RS' Nações Unidas». .' ta semanal «The Dp�Gmat» de V�.da J militll-r, indus�rial e agrícola,
Os obs'ervadores concor qUe os meios informados do· O' • I para garantir. a prog,uça?,

,

"'.
" t·· R' d'

-

'1
'sem a qual, quaquer açao ml-

da�Nem dIzer q,?-e a �vn.!·l 10 e �a�el:O espCt'av�r:L .. !mar estaria sem o necessário

bruçao do BraSIL p'-lUe ser que o «dinamlco e clarlvl . ORGANIZAÇÃO SANTA CATARINA
. apoio civil. .

real e. eficaz, sem por iSSG dente
.
pre.sidente Getulio·

S
./ Rua Nereu Ramos n. 49 _ 1°. ando I lVfàs. tU_dO isso são ainda.

..Mat.·l·z .. ..;:_
.. IT.A.IA!' !acarretar a remessa je tro Varo.a.g ellviasse- em breve 'I

.

"

\COl!versaçoes. Os �eus frutos,
• .'

•• • '.

. b
. •

'

' assmalou o nosso mformante,

:alia Blumenau, 170 Rua' 15 de Novembro, 1513 pas para a. Corel�. E:utr� as uma. c�mtingente de fo;.çaS I ainda não estão suficiente..

__...,.;.._......._.---------------�------�--__--_......._'. tarefas do Brasil pua. a brasileIras para. a Cqrela, .

'.

mente "maduros"'4

"."

;
. \.

PRO'PRIO PAR�i\. ARERTU':RA$�;.:DE: ESTRAI>AS.SEÜ uso COMBINADO COlll O

GUINCHO TORNA-O IDE.A.:t:'·�ARA AS SERRARIAS. EQUIPADO COM LAMINA
"A N G L E 1) O Z E E" ENGATE TRAZEIRO E BARRA DE TIRO.

'

.

.

Oferece pa,a enlrega imediata •.
'

"
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'

.
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.

....•......�....

lIavegQ.ção: Itajaí Ltda�.
Filial --'- BLUMENAlJ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lOS·Plielâri'-üidfeiróS'
,

:;' �'-'-. �; -�'._.:_ ';,.-:.�: : ", -: � 'l.":. � '>-- r- r-.

:', "
. "NELITA ABREU ROCHA
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: dÁ I ima'gin�ção humana é ex-

pandir-se cada vez mais,
ao contrario d�l que acon­
tece �():pl o globo terres­
tre, que. 11.0 dizer de al-

• guns sabios }lissinústas,
anda se encolhendo·. o
colidi� com oürros plane;
tas que correm assanha­

do� a. �ll� vo}ta.:�.
A' eleneia-fieçâo, mani-
festada através da Iite­
ratura ,pop�iar, encon�

irou u'essa justificada
eautera do globo terres­
tre um veio ÍnexgotaveI
pára a� suà� �olicepções
audiciosos, Varios são os

eo�tós; novelas' e roÍrian­
ees que, abordam o jenra
da ifê�fl:uíçã,o dá {erra,
destr\tiçâo .deéerrente do

ín,:paé�Q produiido por
q-ualq_úer desses plane-e
tas "barbeiros" que arip.
damo ás tontas pelos es­

paço" . sem. obedecer ás
normas do tráfego...
Como . .hem se compre­
ende, Holh:'\-:Vood não po­
dería deixar escapar a

chance de pôr 'em iôco na

tela: um assunto tão ias­
dna'nte e atraente. Cou­
be 119is a George PaI pro­
duzir em teenícolor "O

l'1in1' do MU,lldQ", mm que
Ceeil B. De Millé elassi­
ficou de "impressionan­
te" e "seneacíonal", elas-

. sificou que � hem. signi­
ficativa, parfindó de um

d!r�tor que e�tá ' habi- .

tuado á grandes vôos no
métier, cínematografco.
Curioso é que a Para­

mounr havia cOl:uprado­
o ãi�giúriento de "O FiÍn
do Mundo", em 1934, jl.!S�

.

tamelíte "para constituir
_ -: ;

_

--: _ _
o ,tema de um fUm de De
Mille. Mas este famoso
produtor vetou o pl'oje­
to" ,alegmido que o publi­
�o ,nã" aceitaria uma his­
tm'ia tão fantastica tã
i.QcverossimeL. Mas a ci­
enchi avancou tanto des­
qê então, (l�ne hoje até as

crianças se referem com

a maior natm'alidade a

invelltos como (} radar, a

telev�são o avião á jatô e

os discos-voãdores ...
.

F.oi George PaI, conhe­
cido p��dutor dos' "Bone­
(:os Moveis" - shorts
qU,e granaram tanta po­
pularidade - quem teve
a inspiração de propôr ti
�1l!aJ;ll�ul1t que lhe ce�

de��e o argumento para
s;er.: levado ao écran. &en,­
do :.feliz tl'ln 'sua 'l}l'OPOS�
ta, dai resultou o fUm
cujo tema, em linhas
gerais, é o seguinte.

-- Vês aquele ;�
. �

E' um Um cientista 'norte.a
};"mem que fez m.:t to pelo mericano recebe de um
�f'lt't:ro.. .'

. c!llega . que se encontra
_'_ Qué. �ez ele? na Africa do Sul, a co-

I t
- I�ventou oi> \:iufimek,s ip,unicação de que a es­

f.j"volv�d?s· �m J;lap.�! �ílen' trela Bellus e o planeta

f c�oso, !�o e: _qua��o �;. d� -

ZY',a: c!,rrem. ve:tig�nosa:-
:;, .rrLDrJ:llha ,os ,c.a.rdulelos mente' em dnecao a ter-

I lx.pel não faz baJ.':l.,ttn. (Co�clue. ii_a ª:à pgá., letrá B)

t . _:...:. ......__ : _._ ;:_._._ ..:....:...:. .:.....� ;,_��-� �

CINÉ SUSCR
HOJE 'AS&,15, .

M I R o S L'A'V A - VICTOR' JUNCO - IlILDA soua - TONGOLE_

I
LE " " eminente pianista trancez PAUL LOQONNÍi:T na. SU1''')' máxima

t produção mexicana:
.

I UN
. "'. T'\

.
. 'Qturno.: ue Amor

\ tl'm,a.. histôr.ia 'apaixonante que compreeÍM!erlio homens e mulheres qUi)
SalbáJn .amar!;:. ·'NoturJfO de a:mor''; a. história de riois jovens pianista�
'lue,lut;uD por.. .alc;ut'ça-r,�m, sub� i�aJ� �'Noturno do amor" apl'esen­

�',a ·cEti.íbre-t�ba.ilàrin�:iâüi:l1ià TÓNGOx;.ÊÍ.iÊc.-';'N<lturno de ."'mor" é

um. maravilho;'; romance de amo':; çnÚet;ortado pelas mais belas com-
� ,._::;

.. �
,

112siÇ'i�s �lt J3j!���ien, S�hn�a�n, e Saint, s.aen�! -;- 1}m fqXllc eQ'npleto

!l, ,

. ,,-'!:9.- :a.l>fa4� gera,!!o ._'" {l;e0InP ...CoWjll. N.acional ...., '�l!0rt " a con·

t .i do" super' sp.riado:· "BAND!)LEm'OS D� VAT..l� DO FOGO"
Preços de costume - NB: - O seriado se.Tá exhibido 3 minutos após {)

(time.

, QUARTA,PAGINA I'"

:-:---

,.A; ..J"�LICW�Di:'�.. r!ç; �R:
! sarnento nunca' s€ adem

, sem lut8;r por ela. Uma eg'

I posa amante' smbo: a o se

I ja inconscientemente, ICstás cial
DA POESIA

sarnento.
Nos. conselhos que acre

sentamos as osposas f-aliús

ALPIIONSUS DE <J,UIMARAENS FILHO encontrarão uma reafrrma.
-----........-JI . li ção daquejá praticam: as

I E's a canção mais pura. O fruto rindo III
. Infelizes': .podem encontrar

Nas arvores da aurora, O céu perdido ...

I E's o beijo da infancia, o afeto lindo II novas perspectivas: as noi:

II
Já no Ioucura desaparecido. H y.�� �:pr.elfderão novas {OU

II
. .

--O�..
-'-

. li vélhas')(ideia�, mas que ,as
Fogo e 'febre no mar ... Velas se' abrfndo II - •

II Para I} afàgo tta llaz ....Chego vencido II ajudarão- tarde ou ccao.

II E vou colher I} amor (sonhando e rindo) II Prepàraoão para o eê,�a.

II No corpo morto fi frio e retransldo. II menta: Da mesma. maneira
II --0-- II' que os :paJi'\ aceitàm i,:r�s

)' Canta, ó perfume das manhãs! Eu quero II

!
Me transfundir na luz; ser riso Ot1 asa, II ponsabilidads da edt(:ac;ã()
Ser alegria sobre um mar aflito. ;1 d9�'_. filhos em outras mate

Il -.-0-- 11, ríás- c' devem aceita!' a de
II . E's o amor que.me faz puro e sincero, li �

prepara los para oca,.samen'II E's a sombra do céu na humilde- casa II
II Onde colhi ii sangue do infinito. II· to. Uma preparação à\.�elJ.ua
-�----II

.

11------ da 'inclui assuntos tais. co'
mo a instrução .das meni,
nas em obrigação 'do lar 'e.
a dos meninos em ajucJW,1\6'
que po'ssam á m:úluceÚ'!Jâo.
do mesmo. Mas . tamhern­
tem grande import.ànCí:1 ,

e

ist-o se aprende,.JJartieu(ar-.'

l'lo 'Infinito

ANIVERSARIOS: 1 sel- está engalanado com o

nascimento de uma meni
na, OCorrido quinta feirá
ultima- dia 6 de dezembro,
no Hospital Santa Isabel
Seção. Maferllidade,

;�,. 'I'ranscorreu ôn'ezn I)

aniversáríó úàtalícto da

gentil srta..Nair Santos Ij1'

namento da sociedade local.

O
..
dia de hoje assina

la o transcm;so da efemé
Tida natalíela do 51', Au

gu.sto· Cti'hHin, residente
nesta cidade,

.,
-

"';.-'� ';i<�}I
-- Completa hoje SEU 8.0

ano de vida" menino Dal
.

�io' filho do sr, Paulo S

chléfer, abastado comer

Ciant� em Pastagem.

I

O Prêceifô do Dia
PU,ILt\NDO o I:NDIIGO

A mais perigosa das a

fecções dos: dentes é a que
Se localiza no ápice da raiz..
Os germes causadores dei': Isas afecções produze 11 pÚS' ,

dando origem ao alJC8ss0.!Em certos casos, podem
passar a o�t:·os, pontes Ndo I
ganismo, orIgmando lesõés I'ê complicações- r�lgmnHc; Ibem graves.

Procure descour.r a I
tempo os abCe3['JQS da
rais- tirando uma. ra

díografta dos dentes
eariados e obturados,
ao menos, uma vez TIJ!'

ano,

- Em igual data fe...ic€ja
seu aniversário O sr, Joa
quím. de. Almeída- residen
te em .Itajaí,

I
;

- Acha se em festas "I
Iaz.do sr, ,oA1ertino Cardoso
e de SUa esposa d. Leartí­
na, com 'o. nascimento �e

'Um menino' ocorrido dia 5
no fluente:

Nascimentos

-
- Entãu dUlla �')i8,;' fi

(':L curada daq i1eJ_d. sua:· in
'.";;'noda dor nas cl'E!tas?
- Sim' 'IereL.:1 ., e POSSO

c.i?:er: que devo lSl••,1 a.o-.meu
. l,ltédfco que me del� f) ende
r�ço de uma mas,;;;:,gista...

.

- Ah, sim? 'E 1'�.; '..1 caD

,4� .'lte com as m.1i.iú;;últas?
- Para dizer_ :L verdade'

, 'till-,úllliIÚIJú"iIllIIlIlIUlIlIIlllunumu·nlflnllllllfililimmiltí,idui.f . n�m conheci a' n'nss?:�sfã,
� H EM.) R R O I D.Às;.

.. S' . Irriagirta que ela IDJ"p ni.mi

VA:RIZES E'ULCERAS
::: 6.lburbio, da Cential,- e to·

. ,DAS fER-r;AS: curas' S�n;t oPtt1}1ç�
. ª �::"5 as vezes que 3;1 t6má�a !. DISPEPSIAS, PRISAO DE VENTRE; COUTES, �II}

trpm á ·tarde, dC�(lig do

AMEBIANÁ, FISSVRAS;· COCÉJRÀ NO ÂNÚS :: u:.-rviço. para ir à C,l"lft dela'

(CORÁf;1AO, PULMõES; RIN&, BEXIGA, FIGADO ª I€eebia durantei:l. '\' 19t!!n a

, ª n:&.&sag�m., gr,�tjs. '

�. DR. A.R Y T A 8 O R a A===- ªI .. -E a&sipfvoItáva.na-l'a: <,'t
:: �a .. � ate quê fiquéi <,ura
= ·t·,
E �.,a .••

iii> '

.'

11 ti JlJt� : �'
- , ..

c �
..

'(A'MBRAIAS
,

_: ·1 li ,tLP í ( A I s·
(1 MEntoR SO'RliMHiTó . PELOS

PREÇOS' óA P..RAÇA:-'= Só No
MElHÔRES

Alfaiaio Ladíslàu

""
' ..

' ... -
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Um produto dQ

UIlORUÓarn liCOR
u.

sem ';� eént 'f1dliérlio, a equiÍle l:nai. a. -melho'r :": ()�a.siã(} ']lara
,;renâ foi :! mesma, O desper- marcar, Nenhum jogador �e'
lido ue algumas boas oportu- ve conduta que se .'miessf
aídades no periodo eomple- chamar de excelente. Salva­
mentar, �i.s o que mais agra ram-se Viana, .Jalme. Testi·
uou :';.0 rssísrerue. nha, Nicolau, Waldir Vicen­
N.2s·es i"t,timo.� 4. minutos te, Pachequinho e SUas.

/} clubs da Itoupavu Norte as- lYiIsoll Silva, acompanhan­
sínato [r, ..tt o .,\"0'11, auulado do li. pásslma qualidade do jo-

GETULIO' VmIRA BRAGA
esta IW.nní�llte por UIn. dos go, .corneteu vás-los erros de

_ Oficial do Registro Civil _. ��ndeirinlh'.s,· .que por pouco monta, perdendo-se comJ?!"eta-
': : -

", ... I
. não foi .lgT�di4o. Cilrreta re· mente desde:'o 'início. Nãó oi-

F
r '

1
_;, ,;, '. . , cebeu a bi-jla' 110 buraco. uan sou sua a·t"açâo do 'dia' 2.aÇO' sa oer que .preiEmdem:' ·do� solTeiros, domícíltados e

casar-se: Reinoldo Hoffmann residentes nésta cidade. Ele, pouco à ::n"nte de Jalmo. A- 'I'ambern conheceu seu dia

e Doris Helena Ema ',Wolf.' onerar!o, filho de V;:!Ierio Cí- vanceu, atraíu Viana '�c-:>1.n· negro.

'maJ},ll, .naturais deste' Estado, drat e" de' Emília Alves. Ela, éou pura o gual. O acquetro Na preltmlúar venceu o {}­

so1tii<�'O$, dorhlciliâdos' �
.

resi.. dotriestlCa;' filha:: .de Emilió conseguíu. desviar o balão rímpteo pela etastíca conta­

desntés nésta cidàdé,' Ele, to...: lVIanske e de Maria Damasio com a pe i nn, entrando Ninha, gem de 5 x Ô.

dus;triari9, filho de Hugo HQf� Pereira. -,- Si alguém .tíver para, marcar, Wllson Silva Os quadros Iormaram. da

fma�n e de Mária, Hoffmann. eonheeímento 'dé existir algum 'confirmou o tento. Ia ser �l:l- seguinte.' maneirar OL.míPf:
Ela; aomesticá,' filha de' Ar- {inped"ímento legal, acuse-o da' novà. saroa, quandu o" au- CO: Vi:iria,' .i\lluc1

,.

� "'õ:
--

tur Hugo Woltmann e de Ma- para os fins de' direito.
. xitlar d(hithitrQ,' junto às ar- Aif.Yl:: (JaJmol,·· 'Pla'1;êl"ii "

ria' Elis;lbe1. Wo ltmarm.. Blumenau, 4 de' dezembro quibanoadas, desconfiado de- nório) e .falmo (Piazeraj ;
Faço saber q ue pretendem ' de 1951. Ie mesmo, assinalou Impedi- 'festinha, Níonlau, JaC!fêl' (.'\.-

casar-se: Aberr-io Manoel do Faço saber que pretendem mente, do ponteiro esquerdo dyr}, Honório (Ieger) C Re-
Nascimento eMartimiana Ba- casar-se: Dalton Ferreira Da- bugrlno. Se é (IUe houve llil- né.
tísta de Souza, naturais des- emon e Esther Claudia Sch- sleão irregulal', foi marcada Gl.JARANI': \Valdir, Vicen-
te Estado, so lteiros. domíci- naíder, solteiras, dornicília- muito tarde, te e Maíezzolti: Paehequlnho-
Iiados 'e 'residentes neste Dis- dos e residentes nésta cidade Ante o desespero da torcida Schrarnm e Adalberto; l\U­
trito. Ele, tecelão, filho' de A- . Ele, militar, natural de MInas do Olímpico terminou o em, ehel, Nnndinho. Ninha, eiJas
laide Mota Leite. Ela, domes- Gerais. filho de Milton de bate, perdendo Ninha. no ii- I e Correia.

tíca, filha de Raul Manoel de Souza Daemon e de Cecilia
Souza e de Rosa Maria Batis- Bastos Ferreíra Daemon. Ela,

--�------�����=---�������=.......-

ia de Souza. - Si alguém ti- domestica, natural deste Esta­
ver 'conhecimento de existir do, filha de Octavio Schnai-

•

algum impedimento legal, a- der e Hilda de Souza Schnai­
C'use,;o para os fins de díreítç. der.""7""" .Sí .alguem tiver co­

Blurnenan: :: de Dezembro 'nheciíüento' de . existir algum
, dé 1951.

.

'. impedimento légal, aCI,lse-o
Fáço saber que pretendem para' fins 'de dírélto;'

casar-se: Alicio Cidral e Olga Blumenau, 6 de dezembro
Mans�\e, naturais' deste; Esta- oe·1951.' ,

:� l!.�ço Sabel' qUe p:u:�detl FaçO. saber qüe' . prcb�n'
I dem' casar se: Nelson E�'l' dem' casar se: WallL�mar
,

mann KOpl'owsld e l\;I.ll·�ety Bernardes· P. darmelia Pi<7-
'Marf-ezzoli, naturaiS �d�ste coÜ; naturais deste' Estado.
J�stadG solteiro, don;;i;jJia. solteiros· domiciliado;;
<;05 e j'esidentes nésta �i.:1a sidentes nésta cidade. Éle:
de. Eie, industríarlo' filho comerciario, fi1lf de Ber"

.

de Eêlmun:_io, Koprowsld' e nardino José Bernarde.:i. ê
de Friec1a. Koprowsk. Ela, iIe Margf!.rida Bernardes.
domesticc>' filha. de Paulo' Ela' domestica' filha d? A
Maffezzo1.li -e de Mar;a. Maf- lexandre Picco1i e de A�lele
fezzolli. Si alguem tiver co' Stnghen Piccoli. Si alguem
nhecimento de existir aI tiver conhecimento lh� exis
gum. impedimento legD�' a tiro algum impedimento 1e
cuse o para 05' fns d��direi· gal, acuse o para os fins de
to. direito.
Blumenau, 7 d� dezc)ló1'(}: Blumenau, 7 de deZembro

de 1951.
'

de :1951.
Getulio Vieira

.

Bt'i.1ga Getulio Vieira
Oficial do Registro Civj;, Oficiar dõ Registro

HOTEL MIRAMAR

DORES
,.

NEVRALG ICAS
(}

PRAIA DE CAJ\IBORHl' STA. CATARINA.

ASSEIO E PRONTID.<\O
o MAIS BEM SITUADO, COM FRENTE PARA o MAR,

--PREÇOS l\lOnICOS�-
� PROPRIETA'RIO: --

�

REUMATICAS

f

LUlAÇQES
T'ORCrCOLO
CONTUSÕES

'·ELOll

�JOÃO WO(KEt�FUSS-

."

O caso dos bandeirinba�
A. XAVIER <_ da ACEVl

áistovenses perd{�u il. me

lho!" opo:rtullidade da t:n·de·
aliviando . .os falis triZ'o]o

-------:l i;:--------
Conscientemente não se pode ilcgar: é problema de su- 11

ma impOl'tancia a escala�ão ele "bandeirinhas", ou seja, 11
juiz de linha, para que colaborem com nossos apitadores ii .

no bom andamento !Ie partidas de futebóL O que não est.;í tl\ .

certo, porém, é que os mesmos sejam escalados somente o!
por demonstrarem bôa VQJlt:Hle,' E' necessário que conbe- li
çam perfeitamente a sua responsabilidade e, também, lm- II
parcialidade, fazendo com espírito de justiça a marcação ii
das faltas existentes. Possuimos, é verdade, alguns deles II
que assim agem. lHas, contrastando, ouitos, aproveitam-se i:
da incllmbencia, para propositalmente cometer as maiores II
"g'aifes", e o (J,ue é pior. sendo clubista, agem com uma ii
parcialida'de _de pasmar, enervando jogadores e assistentes. II

Dito isto, vamos passar a exempHficar o assunto qu� II
deu ol'igelÍl a êste comentá'rlo: Por ocasião do primo Gua- 11
raní versus C. A". Carlos ,Renaux. em.Itoullava Nort�,.êste. ii
cronista teve a opOl·tunidade .de presenciar uma lamentá:� :1
vel ocorrência. Foi quando dá annl::lção do. icnto e�)iisgna� n
(lo .llelo ata�,mte' Otávio do clube' brllsq,uensé, ·0 tfuil' rói fi
erroneamente anulado . lícIo "halideil'inna" Fl'Íln'cisco il -

Boehm, q�e naocasião colaborava com ti árbitro Niltim II
l\'IonguiIhotti. Note-se: a llartW.â éra de grande respqnsanf. II
1idade l?ll:r� I} V!ulus �enYmx: 'V�so p�J'dess�Ul (I� dóis po�- .1
t{l;� e!n Jügo,automaÍl{·lunen!e.flCarm ú :G. to:� o llmplco }s€i- ti

"

la<10 'm� "lidcl'allt".� tln certame. Mas· isto .ll.ão yeUl ao caso. II
li C! que mtel'essa e _q�e notamos a absoluta �ro� de _llarcia· II.
hda{le do ··band.elrmha" em apre�?, 11l'eJI,IdlCàndo com'· ii
tantemeilte o tncolor brusquellse. Isto, com segundas in- II
tenções. E qual sería 2ssa "segunda intenção'? Esta fieou ii

, c�m�!Jrovada na !l!1l'ti�a levada.a efeito. ante-ôntem no es- II
\ !aUla do G. E. OhmIHCO, 11a baIxada. "oltou. novamente à: 11
\ "fazer tias SUâS". Anulou um tento legítimo do Guaràní,' (l II
tento que mais t:-.rde. se validado, seda (I da vitória. Por li
fim caiu a "masrara" do referido ·;õafi(n�irillha". Reco- 11
nhecen,io qué o, clulle de 'sua Silll!latía eStava jogando .pes- 11
sitÍlamente, úão !loueria se confõrmar em ve-Io em uesvaií- I!
tag'em no marcador. E foi assim que defJíÍis de muita COR-

IItroversia, 'manteve sim decisão., EsLava anulada o teJItn '1
.

niitiS.lindo da tarde, tellto êste a:liás conquistado da manei- I
l'� ],í�ita. O q�e est��nhám�s< tão somente, é {lUe estando II
o llpltador "Vilson SIlva }}l'OXllllO ao lance, portanto, bein II
cólo'càdo, tenha concordado 1"\,.a anulação deste tento. Anás, 11
s. S. cO!�lCteu falh�s . �laJllorosas: l'rimeiro có�fJrmGU à li
m:u'caçao do tento 1l!!c!aJ dos alvl�rubros. conqUIstado em ',1
visivel iTIllledimento pelo atacante 'festinha. Depois; apli� ii
l,:m!lo li lei da compensação; assinalou uma penali(lade má- i:

;i xima a i:lV(}l' dos "hugrluos'�, sendfJ a mesm!l. bastante ri· !r
g' (H'a;;.t. 11

Nào resta dúvida, li ÚU',le eSllOrtiv:l lte ante-ôntem 1'ói II
h:lstanie neg'l'a. PrimeIro as 'duas equipes jugando pessi.IiÍà· ii
mente. depois as falhas brrrant.es do ··;bandeirinha" seguro li
<las de perto 11f'J:::;; d\i 51'. Wilsou Silva. Uma (�oisa ficou li
('ntlstataiia: (IS ánimos estiveram a llonto de explodir, tudo 11
tão somente !lOr falta de senso de responsabilidade do sr. 11
:Fmn<:isco _Haehm. Pur iira, felizmente, não temos ocor- 11
rel1c.ias desastrosas a registrar, mas "aso continuem "ban- II
deirinhas' elub}stas a aUXmal'cm nossos aJ)itadol'es, que II
que nos dirá. (} futuro?.. i! .

-----,' ,.
--------

,.,:
.,

>

BilhClmo ano!gii.s;.
CQ ii�timulQílIli da
"Íf" ... h.q;ág· ! .. "",t,

Uma das rodadas mai::c:
sensacionais do certame da
Capital Federal' foi l'�'V'ada
a efeito sábado e arrte on

tem. O' Flamengo, demons'
.

tranào qUe no seguidrJ tur_
no é um dos melho"e�� aua

dros,' superou.
pOlr 3 xl.

que vencer um' campeonato
nada. há .que o faça trope
çar. O Corintians,
xemplo' já, pode ser eüJlsi·
derado campeão· Ptl'..i.lista.
Derrotado pela Port:I.<!"uesü
de Desportos, por 7 x 3
alvínegro parecia. estar a

meaçado, já g1l:e _os «i;-',,:,rtu
gueses» ficaram apêii't.s há
de· D Palmeiras encax:p'\g'ou
se de f_�YGr:e'4er ô: cà�peão

x Com:rdal
�J' �i; �If

Renda:'Cr$ 52.020,0IY-
."

."

.'.

'.

_01.

..

Guarany 2.x. Jabaqu�ra Ü
Rend�i: Cr$ 22.'í80 00 _.-

Anais.d'e

-----�------�-�-----
·...

iffM�liRfi·'tlifrS�;f •
. §

Rua .15' de'Nov.,,1405 _. Bi�U1VIENÁU: ir
A t e n .(; ã o! .��.

]\{al1de confeccionatr seu, terno . na- i�
FAIATARIA J_.EITIS . q��' �stá devida: .. irl
111ente instalada a servir quakltlel: eXlgénda'�n
do freguês., COll1 garantiá,·absQluta. . lH
lvfantêm grande,:� e�tqq��e de, cÇlsin"llras . ç :1i� iH�'·
l�S de diversas marcas, diretamente da f�", �'Ibnca, pelo!? melhopes�preços!. . . �,.
Ternos de lã a�p�Htjr de'Cr$ 750,OQ, pronto' i',' .

. �
. .0

•
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•
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, _,. -/ �
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�4caba111enta perfeito Co:nfe::r;ão eSlnerada:n
�������g§��������������j�!i�-��!j��!i�i����!i�i����t������g�i!�!g��E��i�2�2�iÍ���go>

�w1íkliol
o_rgti'n/cô/
�·o.

. -

s@!�!�1
Uma IS/liJulo d@(lfi{i!.i)"
mente·perfeita. (ontendo:
fQ.1õf..f-;.,ocgiinl�o�, 5,,1$
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A taxa de Educacão e Saúd< começou com o Decreto n, 21.335, de

29 de abril de 1932,

'Em menos de vinte anos de exístêucia, eS58 taxa sofreu as mais
variadas alterações, de conformtdade com a fertil e ir:esgotável imagi­
nação dos nossos criadores de �rlbuto.5 .Ór»: _ pt-irnerras modrtícaçôes COt1f.­

taram dos decretos Lei'; de números ·1..6::"" de 5.45!' e 6.69 >, respectiva­
mente, de 3 de setemoro de 1942, 1 de maio de 19 ..3 e 14 de maio de

1944, sendo que esí e último elevou a taxa de 2J para 40 centavos, Ain­
da em 1D-1·1,. st:rge o Decret.o-iei n. 706(1. cujo (;'l'ti::;ú .:!U di...çõe sobre

ao Inctdêncla da taxa. Dai em d íante, a taxa cre Lducacão e �.lúdc pas­
da a aumeútar de maueíra desmed ída e úe:':'l.cOI1�rül[ld!l. através uc vá­

rias provídúncíus Ieg'is lat ivus ,

O decreto-lei ri, 9.4lJ6, de 13 de julho ue 1946, etevou a raxa de

;�,P:;�:l:�Ole::�lt"��:' ���:a��o�,;:r�:;::'o:t��� :�:,r'o\��er;::�ll:'� i�;�= iMenor nume' ''O d'e avariaiS ettnarta para o 1"',11QO Nacíonnl de Ensino Pr-ímár-lo, e 2:;'� para os fms
..do Decreto Lei n. ",G93. A Lei n. 931 cre 2;; de novembro de 194!1. ele- I

E�f��rl��Ê:::�::::E;:?:�:�����:;::::�:::;:�:::: 111�llaf�. II 0d L siOJ di· �dBr.asCileir.01oito vêsas. Hoje, um simples recibo de 20 cruzeiros, paga de selos :2

I .flao e IClen e � uper,o en enela omerelacruzeiros (a taxa de Educação e Saúde, mais :;0 centavos de selai, Isto "\' a
represenla lima oneração de 10';< e é Iac il Imagínar o que ;35(' rep"e-! RIO, 16 (Merid.) __ Sur ,,".tJo soucn a.ros a se preo,�ulJar da, segundo 0$ termos da circular
senta �.� r ue tas tra

-

'á t g d "d" f' 1
. mais CO.,l os interesse r'a cmpre- n. 153, de 4 de setembro de H)5G,- 1 h. para as req çl..... nusaçocs. J� 50 .Jr�('!lrrE a as por mc« oneras 'aem a lna os primeu'ostrtbutu-íus (�i! ouu-a natureza. E .ss rs �·"h_q�.ell[t.:: tr.ln�açõer;, são iusta-

b '. .

1
'

sa, Ul'H desses, o de Salvat!.or� sc- I\"'-:Jntenuo o Lloyd um quadro -de

mtute as que mms influem no custo da vida '1<1 maioria dos consumi- i resultados: das provlucll'� a.-: gundo fornos informados no 'Lloyd, conferentes que lhe custa anual­

dores, e as ínctdenclas tributárias sobre elas tem sentido prorun-tsmsn- j tomadas pelo ahnirante Le vem .sendo, �e t�l mod? ·apertado mente 388 mil cruzeiros, não pó­
te depresstvo ;,obre o poder aquisitivo do povn. moS. Bastos, diretor do I que Já d"c�.-lll! vrr ao R,') para ter de a su-a direção admitir que a

Sllrgt agora, novo pr\)jeto CO!Yi a infeliz idéia de Elevar a taxa dê \ Llo:-,d Brusile-lro, e por nós ampta- u�nl :ntendnn,ento pessoal COIn a ação desses homens seja nula. S�
;- EducaçBo e Saúde de ! cruzeiro € 50 centavos p:.ira 3 eruzeiro�. li in_ i inente anunci�<1Hs. visando UJ1l2

dll'eqítO (t.1 enlpr��.33� Poii.�ul03 a- exi:de ordenl no embarque,
.

da

cidt1ncia illi(·jal d:i (�X["t df" I!:dd('ar:�o e S�úde f':rs de 1 (:i(; {,20 cent3.vo�J
;

l'"PpresEão TIlnis efieienle da;:; faI- dianthr: nleSll�f} que ("nl c:arta dl- carga. não ",e compreende que a

sobre !!'1 (Tlii,eir.:.í:;. CC,L11 ES�.:l lamEntav21 inoval,.·5.iJ o alunento pêreE'11- tas c avarias ,de mercadorias trans... rlgida â á�ln1.ini�tr�H;�o -la . �om... conferencia ôessa

tuaI rõ:�ri2. de I 5'�, E' preeiSí) lembrar que as transa�ôes corresponden- portad3S pelos navio.� de'sza et;'-. panhla.' f:5Se agente, o ":H:tlninisti"n ...

te::; a r��--'if;t�� 412 :-:1) li ��o pI',lzPlros, estão sobr-::c:&rreffH6a5 por outras presa ()l� confiadas ã sua, rt==;=;pon..
àor das DnCH!'1 de Salvad�·(t e,' o

incidendü:': irjtHtI�'lri::,.-;;. inl.�!i.�sivp o iiüposio de :.elo. IIIJpÔe-Se quanto sabiiidade. chefe da 11:3 7.oila de� 'POlitos, 'Rió
antes, Ulna pur!ld� na i:[e-vn.c:§.ü (Ia. t�xa de Educ�ção € Saúde, já t5..o bo de volumes de facH, çOQferên-?
alta utuahHente, n firn de não encarecermos os ben.'l destinados á

Com a nOfneaçáo do sr .. /\rna-
e Canais p�apuzer�nl passar :.(::-j'.;.

ro Soares de Andrade para <) ('ar- ('ia, fieanr!o a comprovação' do dn,_m!!.ioria do� consurnidúres_ E ao Estado ,(·3be procurar, conl itpla orde-
�o de- Superintendente Comer�lal

n.a.ção mais racional de suas despe:.;as, na.,; r�ceitas àc que- jâ dispõe du Lloyd, estão sendo afinal efe- ;::b;:��e se�O'�ei�:' �:�rí��a·s��ll��JS recursos para financiar a educação e saúde. Não nos cabe enunciar tivadas as medidas do alr!1.ir1.ute
� u' 't rfl o d

.

"d f' entrega dos mesmos aos .consig'na-uq 1 os 1 "IIS supe u s que po enam ser suprunl os, a 1m 'de des- Lemos Basto!! de combate seln
viar recursos para os seLores meis vitais da saúde e do ensino. ireguas, à ação dos ratos de po-

tários,
'.- .

,

JARBAS RECUSADA A PROPOSTÃ·
rões e d... cais, Profundo conhece-

(
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IEducação e Saúde RIO, 10 (Merid,) - Ao contrá­
rio do que foi noticiado por um

vespertino, O projeto do dívõrcío
não morreu, Depois de se haver
da Câ-nara, julgm1do-o inconstitu­
cional, voltou ele à !.'1lesa, que o

pronuncía-to sobre o mesmo a Co­
rmssão rio; Constituição e Justiça
ineluiu em pauta. Mas já alí o es­

perava <('LI autor, o deputado Nel­
son Carne íro, que sentindo pensa­
rnento da. Comtssão, e as razões

pelas quai-s o julgou ínccnstttucío-

nova red ".5� mesmo, da- seguíri- gou o desquite será, hipõtese do
te forma: I número 5, prova de Incompatíbí-
"Acrescenta ao artígo 219, "do lidade, Salvo prova em contrário,

Código Civil, que enumera os

ca-l
a invencibilidade de presume no

sos de êrro essencial sobre a pes., fato de, decorridos 5 anos da homo­
soa do outro conjuxe, o. seguinte: . Iogação ou decretação de' desqui-
N,o 5 - O que diz respeito ás

I
te. não se haver restabelecido a

quafldadea pessoais do' outro vida conjugal.
'

coníuue. sendo esse êrro tal que DE VOLTA A
o seu conhecimento ulterior· in- ' CO:,HSSÁO
vencivel para a vida em comum

' 'I'arrt.o a emenda prlmí.tíva, jul-

iii lOS

nas

próxirr-as {'U:.o.�... semanas, esperan­
do o autor que com a nova reda­
. -, " relator se dê por satisfeito,
de vez que Q "Ir. Luiz Garcia, de­
clarou que aprrradas as arestas; is­
to ét t(,rJia.!1�Jo o projeto constitu­

cional, nada o tmnedtra.' de dá-lo

como digno _ de ser aprovado por

aquele órgão.
NOVA INVESTIDA

DO SR. ARRUDA
C.'l.MARA

O maior oposítcr ao projeto
na Câmara, o sr, Arruda Câmara,
numa manobra para tentar ev;tar

a votação secreta do projeto a­

n'escntou um de resolução, reror-

t'nda ínconstttuctonai, corno

projeto ot'igirt�l, modificavam

Cúdigo ChTH para per-mítrr quena1, p"'Y'CUrO'l. numa emenda, dar

dor da técnir-f' portuária e <la \"i­
da da empre.a, o sr, Soares tie

Andrade, ao iniciar 3t; suas' ativi­
dades n'lqnele cargo, prefe:JlI fa­
zê-lo abordnndo um dos p!'lJ.i.)l�m�Cj.
de noss" prlfléipal companlúa de
navegnr:ão m�ritima, que é. o das
faltas e avnrias, responsáve." por
milhões de'cr'lIzeiros de preJui_
zos que' esse patrimo'nio n:ldo"nl
sofre anllaI",(lnlc�

Apoia a Ru'ssia
o bloco latino

HOTEL SORVETERIA'
RESTAURANTE

liB E:N�:Ti'H I EN"

resposta, qUe pretendi'! dar Iainda hoje' da tr:buncl" en I
('errará o caso rl'2itorai da 'I

I.
Cruz Vermelsu' Que precisa J

voltar à tranquilidade im !
preRc;ndível ao bom ::ulda imenta de Rua meritória ta I

refa.
A uma nossa pm'guu;:'1. c

"'enador Vivaldo Lim:1 Fi
lho informou qu.e a posse
dos dirigentes da C.V 13. .­

diretoria e Conselho Dire
tor - terá lugar no din 31
do corrente, às 20 horá�.

QUEREM CONHECER A l\fAI8

TORA� DO SUL?
..

.

HOSPEDEM-SE NO CONFORTAVEL BALNEARIO no-.
TEL, CAMBORIU' - SITUADO DEFRONTÉ A ILHAi.
-- COSINHA' DE PRIl\'IElltA ORDE1U_

- AGUA CORRENTE NOS QUARTOS _
A GERENCIA AGRADECE SUA VISITA.

ENDEREÇO TELEGR)\'FICO' "BALNEÁ.RIO"
ABERTO DURANTE Q ANO INTEIRO
CAMBORIU' - STA;eATARINA

RECOMENDADO PELAS .FAl\HLIAS - BONS QUAR­
TOS - HIGIENE - RESTAURANTE - REFEIÇÕES A

QUALQUER HORA - COSINHA DE 1". ORDEM

PRAIA DE CA:t\lBORIU' ...,.. STA. CATARINA

I
PRAIA DE CAMBORIU' ST!. (ATARINA

BALTIMORE NEW YORK'

..

illllLI
.IIIRllel

.
"'"

CDICO EVADIRA�r-SE DA PENITENCIARIA":" Fugiu da Pe-
Uei!os", famôs<l lad�ãn e homicida, mulato de 1,75 de altura:, <,helo de
nitenciária do Estado de S. Pltulo. BenedHo Lima Cesar, vulgo "Sete
corpo, cabelos castanhos, harba e bIgode raspados, 'olhQS castallhos. NQ
cliché o famoso Benedito Lima Ce$Ílr mais conhecIdo por "Sete De!losY'.

MOORE

COIIRA CUf••
QUEDA DOS CI·

BElOS E DEMAIS

Avariada f

I
I
I'

RUà Dr. Hercilio Luz I
Edificio Dona Dora

"

Sala na. 1 - Fone, 211 IICaixa Postal, 165
"STA. CATARINA I

------------ �-- l�======�==����--__=---�-==-��������;

Mercadoria.
Pas�(lgeiro$ e cargas par•.

de procedência Nacional . ou Extrangeira, procurem
A'LVARO LUZ, Comissário de Avarías, autorizado
veIos Agentes dos L'loyds de Londres. -

.

ESCRITO'RIO: -

e Portos do Mar das

GUANTA .. PUERTO LÁ CRUZ CUMANA:
MARACAIBO PORLAMAR .. CARUPANO

ITAJAI

Reserva d. praça, pa�agens e demais informaçõlts com os ag,nt.." .

elA. COMfRCIO E· INDOSTRIA MAllUiG
,"

.

Telegramas. uMooremacic'1I
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